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Resumo
Este trabalho analisa as características do fluxo de comércio da Região Sul, em termos de aproveitamento ou não das vantagens comparativas. A análise é feita para o período 2002 a 2006 e é utilizado o método shift-share - em que medida a maior inserção comercial na economia brasileira, a partir dos nos 1990, produziu impactos setoriais positivos nas exportações da Região Sul. Tendo em vista que no Brasil existem disparidades regionais, é natural que se investigue o comportamento do comércio internacional das regiões brasileiras, em particular  a Região Sul, a qual é responsável por mais de 90,0% do comércio internacional brasileiro. A literatura sobre a especialização produtiva durante o período de intensificação e consolidação da abertura comercial brasileira constata que no Sul, assim como no Brasil, a maior parte da pauta de exportação constitui-se de commodities tradicionais ou de produtos da indústria tradicional, conservando o resultado que ocorreu durante sua historia. Os principais resultados encontrados foram: de um lado, a Região Sul e seus estados apresentaram uma composição setorial dos fluxos de exportação não-convergente à composição dos fluxos de exportação mundiais; de outro lado, a direção de comércio da Região Sul apresentou resultados satisfatórios para quase todos seus estados.
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Summary


This paper analyzes the characteristics of the flow of trade in the region and Africa in terms of use or not of comparative advantage. The analysis is for the period 2002 to 2006 and used the shift-share method (differential-structural) - to what extent there was a greater insertion in the Brazilian economy from the 90 impacted positive industry in exports of the South Region Considering that in Brazil there are regional differences, it is natural to investigate the conduct of international trade in Brazilian regions, particularly the southern region, which together account for over 90.0% of Brazilian foreign trade. The literature on the specialized production during the intensification and consolidation of the Brazilian trade openness notes that in the South, as well as in Brazil, most of the export consists of traditional commodities or products from the traditional industry, saving the result that occurred throughout its history. The main findings were: first, the South and its states had a sectoral composition of exports to non-convergent composition of exports worldwide, and second, the direction of trade in the South has produced satisfactory results for almost all states in the region. 

1. Introdução

Após o término da Segunda Guerra Mundial, diversas rodadas de negociações sob tutela do GATT - Acordo Geral Sobre Tarifas e Comércio -, fizeram com que os fluxos do comércio mundial aumentassem consideravelmente como efeito da queda gradativa de barreiras tarifárias. Com a redução das tarifas o mundo caminhava em direção ao livre comércio, ou, no mínimo, para uma situação em que o intercâmbio entre as nações ocorresse sem a excessiva intervenção do Estado.

Mais recentemente, nos anos 1990, o sistema de comércio internacional teve mudanças importantes. O processo de liberalização comercial e a formação de blocos regionais de comércio foram aprofundados. No entanto, a eliminação das barreiras tarifárias trouxe aos países o receio de que a globalização destruísse seus setores produtivos, que então passaram a adotar outras formas de proteção não-tarifárias. Surgia o “novo protecionismo”, que aliado à complexidade de negociar a liberalização do comércio de maneira multilateral, serviu de incentivo para a formação de blocos regionais de comércio entre grupos reduzidos de países.

Na literatura econômica internacional, há consenso de que as economias regionais, tanto em países desenvolvidos quanto em países em desenvolvimento, sofrem os efeitos da integração econômica. No entanto, nas economias menos desenvolvidas a gravidade das questões nacionais são maiores e solucionar as desigualdades regionais, e ao mesmo tempo integrar suas economias no sistema de comércio internacional, é um desafio que exige esforço e conhecimento de suas potencialidades, que permitam melhor aproveitamento das vantagens comparativas, economias de escala e complementaridade das economias.

No Brasil, dadas às dimensões territoriais e a heterogeneidade produtiva das diversas regiões, é de se esperar que os efeitos do comércio externo não se propaguem de maneira homogênea.  Vale ressaltar, nesse contexto, que as exportações e importações brasileiras ao longo do tempo não tiveram desempenho uniforme do ponto de vista espacial, tanto no comércio para o resto do mundo.

As disparidades produtivas regionais resultam em diferentes respostas de cada uma das regiões brasileiras à abertura comercial ocorrida no início da década de 1990. O comércio externo brasileiro está ligado ao processo de desconcentração industrial que ocorreu na economia brasileira a partir do final dos anos de 1960. Como ressaltam Diniz & Crocco (1996) apud VIANA e XAVIER (2006), o início de um novo ciclo expansivo da economia brasileira, conhecido “milagre econômico”, foi acompanhado de um intenso processo de crescimento industrial com desconcentração geográfica.

A heterogeneidade das regiões brasileiras sobressai a partir de 1990, quando constata-se que a Região Sudeste foi responsável em média por 62,0% das exportações brasileiras, a Região Sul exportou 28,0%, neste ano e a Região Nordeste apenas 7,0%. Esta situação em 2004 modificou-se um pouco, pois a Região Sudeste passou a exportar para o MERCOSUL 58,0% do total, a Região Sul aumentou sua participação para 37,0% e a Região Nordeste teve pequeno acréscimo nas exportações para 10,0%
. 
Entretanto, esse processo de desconcentração foi bastante limitado, pois apesar da expansão da fronteira agrícola do Centro–Oeste, da fronteira mineral do Norte e dos incentivos fiscais do Sul, este processo foi relativamente contido na Região Centro-Sul. (Idem).  

A literatura sobre a especialização produtiva da Região Sul durante o período de intensificação e consolidação da abertura comercial brasileira constata que, conforme destaca Fontenele; Melo & Dantas (2001), no Sul, assim como no Brasil, a maior parte da pauta de exportação constitui-se de commodities tradicionais ou de produtos da indústria tradicional, conservando o resultado que ocorreu ao longo de sua historia: o Sul destacou-se internacionalmente na exportação de produtos de processamento básico.

No período de 1999 a 2003, a Região Sul apresentou um ligeiro aumento das exportações, visto que as mesmas passaram de 7,2% das exportações totais brasileiras no ano de 1999 para 8,5%, em 2003, do total exportado no ano pelo país - uma elevação de 18% na participação relativa.

Em relação à sua estrutura de exportação, a Região Sul ainda apresenta uma inserção externa bastante frágil: a pauta de exportação se compõe basicamente de commodities e/ou de produtos de baixo valor agregado e a região aumentou sua pauta de exportações em setores e regiões de destino, tornando-a menos vulnerável às oscilações da demanda externa.

Partindo do pressuposto de que os fluxos de comércio e as vantagens comparativas estão relacionados, constatando o crescimento do intercâmbio comercial entre o Brasil e considerando ainda a existência de disparidades regionais na economia brasileira, o objetivo principal deste trabalho é captar as mudanças ocorridas na estrutura setorial das exportações da Região Sul e de seus estados após a consolidação da abertura comercial brasileira no final dos anos 1990 e início da década de 2000, através da aplicação do método shift-share (diferencial-estrutural). 

Espera-se com este trabalho contribuir para a literatura econômica, com análises pontuais do comércio das regiões brasileiras e agregar informações aos trabalhos realizados até o momento na tomada de decisões sobre a definição de políticas de comércio exterior. 
Além desta introdução, este trabalho se subdivide em três itens: o primeiro item desenvolverá sucintamente o significado do método shift-share; o segundo item analisará o resultado da aplicação do método estrutural-diferencial para os estados da Região Sul e da região como um todo, além de comparar as composições das pautas de exportação dos estados, da região e do mundo; finalmente, o último item apresentará as considerações  finais deste artigo.

2.  Metodologia e Estratégia de Ação

O cálculo método shift-share, ou ainda diferencial-estrutural, será utilizado para analisar a evolução das exportações da Região Sul como um todo e de seus três estados no período entre 2002 e 2006. O método diferencial-estrutural consiste na comparação entre o crescimento real, ou seja, o que realmente foi verificado e o teórico, isto é, o que a região possuiria caso seu crescimento ocorresse às mesmas taxas do país como um todo. 

O método de análise diferencial-estrutural sofreu algumas modificações na formulação original. O crescimento de um setor em determinada região se decompõe em um componente estrutural e em outro diferencial. Estas diferenças de crescimento que possam ocorrer irão refletir as variações entre o crescimento real apresentado na região e as variações teóricas, o que deveria ocorrer caso a região apresentasse as mesmas taxas de crescimento do estado ou do país. Os sinais positivos ou negativos, dos componentes estrutural e diferencial, relacionam-se com a situação de cada setor ou região em relação ao seu dinamismo estrutural ou diferencial, (Pereira,1997). 

O efeito alocação, ao inserir a mudança do peso na composição do emprego, o novo efeito alocação terá como componente explicativo a composição do emprego no ano inicial, a do ano final e as respectivas taxas de crescimento. A partir dessa evolução metodológica, segundo Canuto & Xavier (1999), o método diferencial-estrutural clássico para o comércio exterior aborda a evolução das exportações de uma região ou país quantitativamente através da decomposição de quatro determinantes ou feitos: efeito crescimento, efeito estrutural-setorial, efeito estrutural-geográfico e efeito competitividade.

O efeito crescimento - EC - tem o objetivo verificar a evolução das exportações de um estado, região ou país partindo da seguinte hipótese: se participação teórica desse estado, país ou região no comércio mundial for constante ao longo do tempo e se a composição de sua pauta de exportações corresponder à pauta do comércio mundial, o crescimento real das exportações será igual ao crescimento do comércio mundial.

O efeito estrutural-setorial - ES - revela que mesmo que as posições setorialmente competitivas permaneçam inalteradas, as exportações crescerão mais/menos do que o comércio mundial caso a presença de setores cujos mercados globais crescem acima da média seja majoritária/minoritária na pauta local. Para a análise em questão, o efeito estrutural-setorial mostra o montante adicional monetário, em valor absoluto, que cada estado da Região Sul e a região como um todo conseguiu exportar levando em consideração a estrutura de sua pauta de exportação. Se o sinal do efeito for positivo, indica que o estado ou a região estão concentrando sua pauta de exportação em setores com altas taxas de crescimento em relação ao mundo. Caso contrário, ou seja, um sinal negativo, indica que o estado ou a região apresenta majoritariamente setores com baixa taxa de crescimento em relação ao mundo.

O efeito estrutural-geográfico - EG - mostra a evolução das exportações de um estado a partir da distribuição das mesmas em mercados que possuam regiões que compram acima da média, ou seja, as exportações aumentarão mais/menos do que o comércio mundial, caso a distribuição de mercados de destinos contenha majoritariamente/minoritariamente regiões com expansão de compra acima da média. Este efeito vai indicar o valor que cada estado e a Região Sul como um todo conseguiu exportar pelo fato de contar com regiões de destino que compram acima, se apresentar sinal positivo, ou abaixo, se apresentar sinal negativo, da média mundial.

Por fim, tem-se o efeito competitividade, que decorre de mudanças de âmbito geral e/ou setorialmente específicas na situação competitiva do país, região ou estado. Esse efeito deriva de fatores macroeconômicos e de mudanças sistêmicas: os primeiros estão relacionados a variações na taxa de câmbio, taxa de juros, salários, carga fiscal, entre outros; e os segundos estão representados em mudanças na infra-estrutura, qualificação da mão-de-obra, custos de transação, etc. O efeito competitividade ou diferencial indica o montante monetário positivo, ou negativo, de exportação que cada estado ou a região como um todo conseguirá pelo fato da taxa de crescimento das exportações, em determinados setores, ser maior, ou menor, neste estado ou região do que na média mundial. 

Em analogia à variável emprego, a variável exportação também admite o cálculo dos efeitos homotético e alocação. O primeiro vai refletir o quanto, em valor, cada estado ou a região teria exportado se sua pauta de exportação fosse idêntica a do mundo. E o segundo indica quanto o estado ou a região teria exportado se a alocação setorial de recursos fosse idêntica a do mundo. O efeito alocação pode ser expresso pela diferença entre os efeitos competitividade e homotético, ou seja, é a diferença entre o valor efetivo exportado pelos estados ou região em virtude da taxa de crescimento de suas exportações ser maior ou menor que a média mundial e o valor que seria exportado se a pauta dos estados ou região fosse igual a do mundo. Este resultado reflete as discrepâncias na alocação setorial de recursos: se este efeito for negativo indica que existe uma distorção entre as alocações setoriais locais de recursos em relação à alocação setorial mundial. No presente trabalho serão calculados os seguintes efeitos: estrutural setorial; geográfico; competitividade; alocação e homotético para cada um dos estados que compõe a Região Sul e para a região como um todo.

O efeito estrutural setorial é definido pela seguinte expressão:
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1.2.1

Si = market-share setorial médio do Sul no período inicial (1995-1997).

Qi diferença entre as médias das exportações setoriais mundiais nos dois períodos.

S0 market-share total do Sul no período inicial.

Q Diferença entre as médias das exportações totais mundiais nos dois períodos.


O efeito geográfico pode ser calculado a partir da expressão abaixo:
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1.2.2
 S ij0  market-share setorial médio do Sul em mercados específicos “j”, a saber: Nafta, União Européia, Ásia, Mercosul e Resto do Mundo.

Qij diferença entre as médias das exportações setoriais mundiais para mercados específicos “j” nos dois períodos.

Qidiferença entre as médias das exportações setoriais mundiais nos dois períodos.

O efeito competitividade é dado por:
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1.2.3
Q ij médias das exportações setoriais mundiais para mercados específicos “j” nos dois períodos.

 Sij   diferença entre o market-share setorial médio do Sul em mercados específicos “j” nos dois períodos.


O efeito alocação é expresso como segue:
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1.2.4
Q 0ij média das exportações setoriais mundiais para mercados específicos no período inicial.

Q oiw  =composição das exportações médias setoriais mundiais no período inicial.

E o efeito homotético, é a diferença entre o efeito competitividade e o efeito alocação, ressaltando-se que o calculo dos efeitos se deu tomando tanto o período inicial como o período final como período base.

Para a aplicação do método shift-share às exportações da Região Sul foram utilizadas duas bases de dados: uma base de dados da Secretaria do Comércio Exterior - SECEX - do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio - MDIC - do Brasil disponível através do Sistema Alice - Sistema de Análise das Informações de Comércio Exterior -; e uma segunda base de dados internacional, obtida através de um software denominado PCTAS e adquirido da United Nations Statistics Division, com setores exportadores desagregados a quatro dígitos enumerados de 0001 - um - a 9999 - nove mil novecentos e noventa e nove - pela classificação SITC - Standard Internacional Trade Classification - revisão três. 
Para analisar a evolução das exportações dos estados do Sul e da Região como um todo, inicialmente foi feita a compatibilização dos dados, transformando os setores a quatro dígitos do SITC em setores a dois dígitos NCM. A partir daí foram calculados os efeitos propostos pelo método diferencial estrutural  plicado as diferencial estrutural aplicado as exportações da Região Sul e de seus estados.
3 – Aplicação do Método Shift-Share para a Região  Sul e seus Estados

Objetivando melhor compreensão dos resultados da análise diferencial-estrutural da Região Sul e dos seus três estados, foram calculados a composição da pauta de exportações do mundo, da Região Sul e de seus estados nos períodos inicial e final, obtendo-se uma visão mais rigorosa dos fluxos comerciais sulinos, bem como de sua composição setorial.

Pela Tabela 1 constata-se que mais de 50% da pauta de exportação mundial é composta por setores considerados de significativo valor agregado como o setor de armas e munições e assessórios; móveis, mobiliário médico-cirúrgico; brinquedos, jogos, artigos de divertimento e assessórios; obras diversas; objetos de arte, de coleção e antiguidades; e serviços. Em segundo lugar, com 14,05%, tem-se reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos, material elétrico. Material de transporte, com 6,17%, vem em terceiro lugar, seguido de Minerais, com 5,19%.
Tabela 1

Principais Setores da Pauta de Exportações do Mundo

2002-2004 e 2005-2006 (em %)
	Capítulos da NCM
	Grupos de Produtos
	2002-2003
	2005-2006

	01 a 24
	Alimentos, fumo e bebidas
	3,81
	3,62

	25 a 27
	Minerais
	5,19
	6,37

	28 a 38
	Produtos químicos
	4,4
	4,4

	39 a 40
	Plásticos e Borracha
	2,07
	2,12

	41 a 43 e 64 a 67
	Calçados e couros
	0,82
	0,85

	44 a 46
	Madeira e carvão vegetal
	0,55
	0,53

	47 a 49
	Papel e celulose
	1,15
	1,05

	50 a 63
	Têxtil
	2,93
	2,69

	68 a 72
	Minerais não metálicos
	2,56
	2,73

	73 a 83
	Metais comuns
	2,11
	2,2

	84 a 85
	Máquinas e equipamentos
	14,05
	13,75

	86 a 89
	Material de transporte
	6,17
	5,82

	90 a 92
	Ótica e instrumentos
	1,72
	1,73

	93 a 99 e 00
	Outros
	52,47
	52,23

	00 a 99
	Total
	100
	100


                 Fonte: PCTAS – Elaboração Própria, 2009.
Esta constatação se reflete negativamente no comércio exterior da Região Sul, cujos “pontos fortes”, definidos conforme Hidalgo (1998), - setores que apresentam vantagens comparativas positivas - para a maioria de seus estados, são compostos por setores de baixa demanda mundial.

A Tabela 2 mostra a composição da pauta de exportação da Região Sul, na qual pode se observar que, dos quatro setores considerados de maior importância para a pauta de exportação mundial nos dois períodos, o Sul possui apenas dois: maquinas e equipamentos – reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, aparelhos e materiais elétricos, as partes e assessórios destes. A participação desses setores na pauta da região é de 11,67 e 8,35%, respectivamente.

Tabela 2

Principais Setores da Pauta de Exportações da Região Sul

2002-2004 e 2005-2006 (em %)

	Capítulos da NCM
	Setores
	2002-2003
	2005-2006

	01 a 24
	Alimentos, fumo e bebidas
	43,9
	39,65

	25 a 27
	Minerais
	0,29
	1,02

	28 a 38
	Produtos químicos
	2,74
	3,08

	39 a 40
	Plásticos e Borracha
	2,79
	3,98

	41 a 43 e 64 a 67
	Calçados e couros
	10,21
	7,49

	44 a 46
	Madeira e carvão vegetal
	6,99
	6,84

	47 a 49
	Papel e celulose
	2,39
	2,34

	50 a 63
	Têxtil
	2,34
	2,1

	68 a 72
	Minerais não metálicos
	2,12
	2,53

	73 a 83
	Metais comuns
	1,42
	1,68

	84 a 85
	Máquinas e equipamentos
	11,67
	13,65

	86 a 89
	Material de transporte
	8,35
	10,72

	90 a 92
	Ótica e instrumentos
	0,23
	0,35

	93 a 99 e 00
	Outros
	4,57
	4,58

	0 a 99
	Total
	100
	100


                 Fonte: PCTAS – Elaboração Própria, 2009.
Entretanto, deve-se ressaltar que a pauta de exportação do Sul possui outros setores que, apesar de não possuírem um alto conteúdo tecnológico, aparecem na pauta de exportação mundial como setores importantes. Por exemplo, os setores de: combustíveis minerais; produtos químicos orgânicos; plástico e suas obras; dentre outros. O principal setor que deve ser ressaltado na Tabela 2 é o de alimentos, fumo e bebidas com participação de 43,90% de média nos anos de 2002 e 2003 e 39,65% para o biênio de 2005-2006. Isto se deve ao fato da Região Sul, assim como Brasil, de seguir a tendência e país periférico, na qual o principal produto de exportação é da linha de baixo valor agregado, como commodities, por exemplo.
 A análise dos resultados dos efeitos do método diferencial-estrutural irá captar com maior grau de precisão as diferenças e similaridades das pautas de exportação do mundo e da Região Sul do Brasil no período dito, pode ser vista na Tabela 3.
Tabela 3

Análise Diferencial-Estrutural das Exportações da Região Sul

2002-2004 e 2005-2006 (em US$ 1.000)

	Efeitos
	2002-2003
	2005-2006

	Efeito Estrutural Setorial
	236.792.322,12
	219.792.489,66

	Efeito Geográfico
	46.671.822,16
	52.079.542,09

	Efeito Competitividade
	-725.539.512,61
	-513.039.012,11

	Efeito Alocação
	-725.539.512,61
	-513.039.012,11

	Efeito Homotético
	0
	0


                         Fonte: MDIC e PCTAS – Elaboração Própria, 2009.
A Região Sul apresentou um valor absoluto de US$236.792.322,12 (mil) e US$219.792.489,66 (mil) nos período inicial e final, respectivamente, para o efeito estrutural-setorial. Tais valores significam os montantes adicionais que a Região Sul obteve como resultante da estrutura de sua pauta de exportação nos períodos. Os sinais positivos para os dois períodos significam que a região apresenta setores de exportação com taxas de crescimento nos fluxos de comércio mundiais, ou seja, parte de sua pauta de exportação é oriunda de setores com alta taxa de crescimento no mundo, como por exemplo, os setores: alimentos, fumo e bebidas; combustíveis minerais, óleos minerais; produtos químicos orgânicos; plástico e suas obras; ferro fundido; alumínio e suas obras; e outros. Vale dizer, a região especializou-se em setores que não são dinâmicos em relação ao mundo, ressaltando-se que a redução do valor desse efeito no segundo período, indica uma pequena melhora na estrutura da pauta de exportação da região no período mais recente.

Em relação ao efeito geográfico, a Região Sul apresentou valores positivos de US$46.671.822,16 (mil) para o primeiro período e US$52.079.542,09 (mil) para o segundo período, representando o montante, em valor exportado, que a região obteve por contar com regiões de destino cuja demanda por alguns setores da pauta crescem acima da média mundial. Em outras palavras, quer dizer que a região está exportando alguns produtos que estão sendo demandados por regiões de destino em que fluxos crescem acima da média mundial. È válido ressaltar que a região apresentou entre os dois períodos aumento desse efeito, o que se reflete em um aumento de mercado para os produtos exportados pelo Sul.
Para o efeito competitividade ou diferencial, o Sul apresentou valores negativos de US$725.539.512,61 (mil) e US$513.039.012,11 (mil) para os períodos inicial e final, respectivamente, indicando o montante, em valor, que a região conseguiu exportar em virtude da taxa de crescimento das exportações, em determinados setores, ter sido menor na região do que na média mundial. O efeito competitividade está associado diretamente ao lado concorrencial do mercado, uma vez que compara o desempenho de uma atividade da Região Sul com a mesma atividade em nível mundial. Analisando em termos do sinal negativo apresentado pelo efeito nos dois períodos, pode-se verificar que, no segundo período, o montante exportado ficou menos negativo, significando uma diminuição da desvantagem comparativa da região em relação ao mundo..
O efeito homotético, que foi nulo nos dois períodos, representa o valor que a região teria exportado se a estrutura de sua pauta de exportação fosse idêntica a do mundo. Um valor nulo para este efeito tem duas interpretações: a primeira é que a estrutura da pauta de exportação da região seria idêntica a do mundo e a segunda é que a participação da região no comércio mundial é tão pouco significativa que sua representatividade não influencia no comercio mundial.
Por fim, o efeito alocação foi, em valores negativos, respectivamente US$725.539.512,61 (mil) e US$513.039.012,11 (mil) para os dois períodos, significando os valores que a região poderia exportar se a sua alocação setorial de recursos fosse idêntica a do mundo. E o sinal negativo reflete as grandes distorções na alocação setorial dos recursos da região relativamente aos fluxos de exportações mundiais. No mesmo sentido, a diminuição do montante em termos negativos significa que as discrepâncias na alocação de recursos da região em relação ao mundo apresentam tendência decrescente. A análise feita para a região como um todo será estendida para seus três estados para que se possa caracterizar melhor a estrutura da pauta de exportação de cada estado sulino.
i)
Rio Grande do Sul

Pela Tabela 4 pode-se observar que o principal setor da pauta de exportação do estado do Rio Grande do Sul é o de alimentos, fumo e bebidas, representando 39,81% das exportações do estado no biênio 2002-2003 e 37,23% na média do período de 2005-2006. O segundo setor mais importante, apesar de queda no volume de exportações é o setor de couro e calçados com 22,51% e sofrendo com a competitividade da depreciação do Real e competição dos calçados chineses, reduziu sua participação para 16,82% na média do período de 2005-2006.

Tabela 4

Principais Setores da Pauta de Exportação do Estado do Rio Grande do Sul

2002-2003 e 2005-2006 (em %)

	Capítulos da NCM
	Grupos de Produtos
	2002-2003
	2005-2006

	1 a 24
	Alimento, fumo e bebidas
	39,81
	37,23

	25 a 27
	Minerais
	0,2
	1,73

	28 a 38
	Produtos químicos
	4,26
	4,83

	39 a 40
	Plásticos e borracha
	5,94
	8,58

	41 a 43 e 64 a 67
	Calçados e couros
	22,51
	16,82

	44 a 46
	Madeira e carvão vegetal
	1,62
	1,39

	47 a 49
	Papel e celulose
	1,67
	1,47

	50 a 63
	Têxtil
	0,84
	1,03

	68 a 72
	Minerais não metálicos
	1,6
	1,74

	73 a 83
	Metais comuns
	2,03
	2,15

	84 a 85
	Máquinas e Equipamentos
	8,63
	8,93

	86 a 89
	Material de transporte
	6,2
	8,96

	90 a 92
	Ótica e instrumentos
	0,24
	0,36

	93 a 99 e 00
	Outros
	4,45
	4,78

	00 a 99
	Total
	100
	100


             Fonte: MDIC– Elaboração Própria, 2009.
Ainda na Tabela 4, os setores que merecem destaque são: produtos químicos e borrachas que aumentou suas exportações de 4,46% no biênio de 2002-2003 para 8,58% no período de 2005-2006. Máquinas equipamentos, seguindo setor de importância na pauta de exportações do estado do Rio Grande do Sul, manteve-se em média 8,5% para os dois períodos. Material de transporte é outro setor que merece destaque, pois passou de 6,20% em 2002-2003 para 8,96% em 2005-2006, repercutindo o avanço do estado nestes setores no mercado internacional após a implementação da indústria automobilística nos ano 1990.

Quando se compara a composição da pauta de exportação do Rio Grande do Sul com a pauta mundial se entende os resultados pouco favoráveis dos efeitos da análise diferencial-estrutural para a região como um todo: dos principais setores que compõe a pauta mundial nos períodos analisados, o estado de Rio Grande do Sul só possui dois em sua pauta: produtos químicos orgânicos e plásticos e suas obras. Assim, além de ser uma pauta muito concentrada, essa concentração ocorre em setores de baixo dinamismo mundial.

Tabela 5

Análise Diferencial-Estrutural das Exportações do Rio Grande do Sul

2002-2004 e 2005-2006 (em US$ 1.000)

	Efeitos
	2002-2003
	2005-2006

	Efeito Estrutural Setorial
	100.642.094,24
	93.307.876,44

	Efeito Geográfico
	19.836.580,35
	22.109.178,92

	Efeito Competitividade
	-308.370.707,9
	-217.798.983,2

	Efeito Alocação
	-308.370.707,9
	-217.798.983,2

	Efeito Homotético
	0
	0


                              Fonte: MDIC e PCTAS – Elaboração Própria, 2009.
Analisando os resultados do método estrutural-diferencial, percebe-se que o efeito estrutural-setorial para o estado de Rio Grande do Sul apresentou um valor adicional de suas exportações em virtude da estrutura de sua pauta de exportação no montante de US$100.642.094,24 (mil) e US$93.307.876,44 (mil) para os dois períodos respectivamente. Não houve mudanças significativas na estrutura produtiva desse estado ao longo da década de 1990 e o aumento de suas exportações se deu basicamente por mudanças nos preços relativos.

O montante exportado por Rio Grande do Sul em virtude de contar com regiões de destino que tem uma demanda pelos setores exportados por esse estado que cresce acima da média mundial foi bastante significativo para o estado, US$19.836.580,00 (mil) e US$22.109.178,00 (mil) respectivamente, o que resultou em um efeito geográfico positivo. O efeito competitividade mostra a baixa capacidade concorrencial do estado de Rio Grande do Sul em relação ao mundo, pois apresentou valores negativos nos dois períodos e, porém, o valor desse efeito tornou-se menos negativo no período final, refletindo uma melhor nos fluxos de comércio exterior de Rio Grande do Sul.

O efeito homotético foi nulo nos dois períodos pelas razões já explicadas quando se analisou a região como um todo. Em relação ao efeito alocação era previsível que refletisse uma significativa discrepância entre a alocação setorial de recursos nesse estado em relação ao mundo, o que pode ser constatado na Tabela 5 pelos valores negativos desse efeito nos dois períodos.
ii)
Paraná

Pela Tabela 6 pode-se observar que o principal setor da pauta de exportação do estado de Paraná é o de alimentos, fumo e bebidas, representando cerca de 50% da pautas das exportações totais do estado nos dois períodos em questão.
Tabela 6
Principais Setores da Pauta de Exportação do Estado do Paraná

2002-2004 e 2005-2006 (em %)

	Capítulos da NCM
	Grupos de Produtos
	2002-2003
	2005-2006

	1 a 24
	Alimento, fumo e bebidas
	53,63
	44,2

	25 a 27
	Minerais
	0,51
	0,79

	28 a 38
	Produtos químicos
	1,87
	2,14

	39 a 40
	Plásticos e borracha
	0,44
	0,69

	41 a 43 e 64 a 67
	Calçados e couros
	1,29
	1,02

	44 a 46
	Madeira e carvão vegetal
	10,56
	10,78

	47 a 49
	Papel e celulose
	2,42
	2,75

	50 a 63
	Têxtil
	0,85
	1,12

	68 a 72
	Minerais não metálicos
	1,31
	2,04

	73 a 83
	Metais comuns
	0,69
	1,1

	84 a 85
	Máquinas e Equipamentos
	9,86
	13,46

	86 a 89
	Material de transporte
	14,33
	17,04

	90 a 92
	Ótica e instrumentos
	0,24
	0,24

	93 a 99 e 00
	Outros
	2,02
	2,63

	00 a 99
	Total
	100
	100


               Fonte: MDIC– Elaboração Própria, 2009.
Quando se compara a composição da pauta de exportação de Paraná com a pauta mundial, vê-se os resultados pouco favoráveis dos efeitos da análise diferencial-estrutural da Região Sul: dos principais setores que compõe a pauta mundial nos períodos analisados, o estado de Paraná só possui dois em sua pauta: máquinas e equipamentos e material de transporte. Assim, além de ser uma pauta muito concentrada, essa concentração ocorre em setores com baixo dinamismo mundial.

Tabela 7

Análise Diferencial-Estrutural das Exportações do Paraná

2002-2004 e 2005-2006 (em US$ 1.000)

	Efeitos
	2002-2004
	2005-2006

	Efeito Estrutural Setorial
	89.739.374,64
	75.189.711,01

	Efeito Geográfico
	17.687.651,76
	18.763.898,14

	Efeito Competitividade
	-274.964.414,2
	-184.844.401,1

	Efeito Alocação
	-274.964.414,2
	-184.844.401,1

	Efeito Homotético
	0
	0


                     Fonte: MDIC e PCTAS – Elaboração Própria, 2009.
Analisando os resultados do método estrutural-diferencial, percebe-se que o efeito estrutural setorial para o estado de Paraná apresentou um valor adicional de suas exportações em virtude da estrutura de sua pauta de exportação nos valores de US$89.739.374,64 (mil) e US$75.189.711,01 (mil) para os dois períodos respectivamente. Ratificando a concentração desta pauta em pelos menos dois dos setores dinâmicos em relação ao mundo têm-se sinais positivos nos dois períodos. No segundo período o valor desse efeito decresceu, contudo não houve mudanças significativas na estrutura produtiva desse estado ao longo da década de 1990 e o aumento de suas exportações se deu basicamente por mudanças nos preços relativos.
O montante exportado por Paraná em virtude de contar com regiões de destino que tem uma demanda pelos setores exportados por esse estado que cresce acima da média mundial foi bastante significativo para o estado, US$17.687.651,76 (mil) e US$18.763.898,14 (mil) respectivamente, o que resultou em um efeito geográfico positivo. O efeito competitividade mostra a baixa capacidade concorrencial do estado de Paraná em relação ao mundo, pois apresentou valores negativos nos dois períodos. Porém, o valor desse efeito tornou-se menos negativo no período final, refletindo a melhora nos fluxos de comércio exterior do Paraná.
O efeito homotético foi nulo nos dois períodos pelas razões já explicadas quando se analisou a região como um todo. Em relação ao efeito alocação era previsível que refletisse uma significativa discrepância entre a alocação setorial de recursos nesse estado em relação ao mundo, o que pode ser constatado na Tabela 7 pelos valores negativos desse efeito nos dois períodos.

iii)
Santa Catarina

Pela Tabela 8 pode-se observar que o principal setor da pauta de exportação do estado de Santa Catarina é o de alimento, fumo e bebidas, com cerca de 35%, seguido pelo setor de máquinas e equipamentos com cerca de 20% nos períodos analisados.
Quando se compara a composição da pauta de exportação de Santa Catarina com a pauta mundial se entende os resultados pouco favoráveis dos efeitos da análise diferencial-estrutural para a região como um todo: dos principais setores que compõe a pauta mundial nos períodos analisados, o estado de Santa Catarina só possui dois em sua pauta: produtos químicos orgânicos e plásticos e suas obras. Assim, além de ser uma pauta muito concentrada, essa concentração ocorre em setores com baixo dinamismo mundial.
Tabela 8
Principais Setores da Pauta de Exportação do Estado de  Santa Catarina

2002-2004 e 2005-2006 (em %)

	Capítulos da NCM
	Grupos de Produtos
	2002-2003
	2005-2006

	1 a 24
	Alimento, fumo e bebidas
	34,24
	36,37

	25 a 27
	Minerais
	0,07
	0,07

	28 a 38
	Produtos químicos
	1,16
	1,35

	39 a 40
	Plásticos e borracha
	0,59
	0,81

	41 a 43 e 64 a 67
	Calçados e couros
	1,17
	0,82

	44 a 46
	Madeira e carvão vegetal
	11,54
	10,47

	47 a 49
	Papel e celulose
	3,82
	3,31

	50 a 63
	Têxtil
	8,25
	5,84

	68 a 72
	Minerais não metálicos
	4,73
	4,87

	73 a 83
	Metais comuns
	1,51
	1,78

	84 a 85
	Máquinas e Equipamentos
	21,43
	23,11

	86 a 89
	Material de transporte
	1,66
	3,06

	90 a 92
	Ótica e instrumentos
	0,22
	0,52

	93 a 99 e 00
	Outros
	9,6
	7,6

	00 a 99
	Total
	100
	100


            Fonte: MDIC– Elaboração Própria, 2009.

. Analisando os resultados do método estrutural-diferencial, percebe-se que o efeito estrutural setorial para o estado de Santa Catarina apresentou um valor adicional de suas exportações em virtude da estrutura de sua pauta de exportação nos valores de US$46.410.853,24 (mil) e US$47.294.902,21 (mil) para os dois períodos respectivamente. Confirmando a concentração desta pauta em setores dinâmicos em relação ao mundo têm-se sinais positivos nos dois períodos
Tabela 9
Análise Diferencial-Estrutural das Exportações de Santa Catarina

2002-2004 e 2005-2006 (em US$ 1.000)

	Efeitos
	2002-2004
	2005-2006

	Efeito Estrutural Setorial
	46.410.853,24
	47.294.902,21

	Efeito Geográfico
	9.147.590,05
	11.206.465,03

	Efeito Competitividade
	-142.204.390,5
	-110.395.627,9

	Efeito Alocação
	-142.204.390,5
	-110.395.627,9

	Efeito Homotético
	0
	0


                Fonte: MDIC e PCTAS – Elaboração Própria, 2009.

O montante exportado por Santa Catarina em virtude de contar com regiões de destino que tem uma demanda pelos setores exportados por esse estado que cresce acima da média mundial foi bastante significativo para o estado, US$9.147.590,05 (mil) e US$11.206.465,03 (mil) respectivamente, o que resultou em um efeito geográfico positivo. O efeito competitividade mostra a baixa capacidade concorrencial do estado de Santa Catarina em relação ao mundo, pois apresentou valores negativos nos dois períodos e, além disso, o valor desse efeito tornou-se menos negativo no período final, refletindo a melhora nos fluxos de comércio exterior de Santa Catarina.

O efeito homotético foi nulo nos dois períodos pelas razões já explicadas quando se analisou a região como um todo. Em relação ao efeito alocação era previsível que refletisse uma significativa discrepância entre a alocação setorial de recursos nesse estado em relação ao mundo, o que pode ser constatado na Tabela 9 pelos valores negativos desse efeito nos dois períodos.

4. Considerações Finais
Os resultados da aplicação do método diferencial-estrutural para as exportações da Região Sul como um todo e para seus estados no período 2002 a 2006 apresentam fragilidade.

O efeito estrutural-setorial das exportações foi positivo nos dois períodos não somente para a Região Sul como também para os três estados que a compõem. Este resultado é conseqüência da composição da pauta de exportação do sul que, de modo geral, está concentrada em um número reduzido de setores, os quais apresentam altas taxa de crescimento nos fluxos mundiais de comércio. O efeito geográfico também apresentou resultados satisfatórios para todos os estados da região. Isto significa que a Região Sul está exportando para países dinâmicos no comércio internacional. 

O efeito competitividade, que está associado a um ambiente favorável à geração e manutenção de vantagens competitivas através de políticas macroeconômicas, industriais e de comércio exterior, apresentaram resultados com sinais negativos no primeiro período, tornando-se menos negativos no segundo período. Isto reflete a baixa capacidade competitiva das exportações da Região Sul, que, embora melhore a sua situação no segundo período, continua apresentando taxas de crescimento das exportações menores que a média mundial. 

O efeito alocação, também foi negativo. Isto indica que, embora o montante negativo decresça no segundo período, existe uma distorção entre as alocações setoriais de recursos da Região Sul em relação à alocação setorial mundial. Por fim, o efeito homotético foi nulo para todos os estados; este efeito está associado à baixa participação da região no comércio exterior mundial.
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